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RESUMO 
 

“Para que vou usar isso na minha vida?” A pergunta é uma das mais comuns dentre os alunos do ensino 
básico. Para tentar responder à questão, foi criado em 2019 o projeto PISTOBUSÃO, uma iniciativade estudantes e 
professores da UTFPR. De modo a usar a engenharia mecânica e as metodologias ativas de ensino, utilizando 
muito do que aprendem-se dentro da sala de aula na faculdade para ensinar os jovens e as crianças de maneira 
prática, com jogos e dinâmicas, alguns dos conteúdos que aprendem na teoria. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metodologia. Dinâmicos. Divertidos. 
 

ABSTRACT 
 

"What am I going to use this for in my life?" The question is one of the most common among elementary school 
students. To try to answer the question, the PISTOBUSÃO project was created in 2019, an initiative of students and 
teachers of UTFPR. In order to use mechanical engineering and active teaching methodologies, using much of what 
is learned within the classroom in college for teach the young people and the children in a practical way, with games 
and dynamics, the some of contents they learn in theory. 
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INTRODUÇÃO 

Tudo começou com um velho ônibus abandonado. Integrantes do departamento de engenharia mecânica da 
universidade decidiram reformá-lo e levá-lo às escolas de Londrina. O PISTOBUSÃO, como o nome sugere, é um 
ônibus-laboratório, no qual os alunos do ensino básico podem aprender conteúdos de diversas áreas de forma 
criativa, por meio de brincadeiras e experimentos, sem custo para as escolas. 

O trabalho da equipe PISTOBUSÃO é trazer as disciplinas para a realidade do aluno. Tentando explicar o 
porquê, que um mais um é dois, por que o céu é azul, como é o uso de cálculo no dia a dia. Utilizando maneiras 
mais criativas de enganjamento para alunos (ferramentas de Historytelling), que não fique entediante para os 
jovens e seja divertido para todos. 

Convidar os alunos a fazer parte da produção do conhecimento é um dos pontos fundamentais do projeto. A 
equipe viu que essa maneira de ensinar é uma forma de criar interesse pela educação. É importante que o aluno 
veja a educação não como uma obrigação, mas sim algo prazeroso que ele goste. 

Essa proposta de Projeto consiste na criação, aplicação e avaliação de aulas, brinquedos, brincadeiras, jogos 
e recursos educacionais lúdicos para aplicação pedagógica, que ajudem no processo de aprendizagem na educação 
básica, de forma interdisciplinar, ao longo do ano letivo, em unidades públicas e particulares de Londrina de forma 
presencial, e de todo o país em atendimentos online a professores e escolas. Colaborando, acompanhando e 
estimulando o aprendizado de crianças especialmente as com deficiências, como TEA (Transtorno do Espectro 
Autista), Deficiência intelectual,TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção) e Paralisia Cerebral. Para este fim serão 
utilizadas ferramentas estatísticas combinadas a ferramentas pedagógicas, de modo a avaliar a eficácia e eficiência 
dos métodos. O PISTOBUSÃO aplicará ferramentas das metodologias ativas de ensino como Ensino Maker, 
Gamificação, abordagem STEAM e ABP (aprendizado baseado em projetos) para transformar o aluno em 
protagonistada sua aprendizagem. 

Desde o início da Pandemia de COVID-19, o projeto buscou incentivar e colaborar com professores nessa nova 
realidade acadêmica, utilizando ferramentas digitais e materiais alternativos (sucata) na criação de aulas dinâmicas 
e estruturadas para a participação dos alunos mesmo a distância. 

 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O Trabalho com crianças, principalmente as com dificuldades e deficiências, tem a necessidade de 
distanciamento de rótulos, estigmas e preconceitos. É ainda mais necessário assumir que existem 
individualidades de aprendizagem, devido às diferenças de personalidades. 

 

 
Utilizando brinquedos, jogos e atividades interativas em sala de aula, de maneira interdisciplinar e em 

conjunto com os professores, buscando facilitar a aprendizagem do conteúdo passado, o projeto procurou 
alcançar todos os alunos, principalmente aqueles que possuem dificuldades em aprender de forma convencional. 

Complementando as aulas expositivas, flexibilizando e dinamizando o ensino dos conceitos, e 
proporcionando meios diferentes de apresentá-los, por exemplo, de formas táteis, visuais, por meio de 
experimentos e aplicações simples, projetos, e com auxílio de ferramentas digitais sempre que possível, como 
uma forma de incentivar os estudantes a aprenderem brincando e visualizarem os conceitos adquiridos em sala 
de aula no seu dia a dia. 

Essa questão buscou suprir a dificuldade que alguns alunos possuem em aprender e memorizar somente 
escutando o professor e fazendo anotações. Dentro de alguns dos exemplos de ferramentas a serem utilizadas 
pelo Projeto está uma forma de trabalho chamada robótica do papelão ao arduino, que consiste na criação de 
estruturas envolvendo a lógica computacional e estrutural muito presente na robótica, utilizando materiais que 
vão desde os alternativos como papelão, papéis e sucatas até estruturas mais complexas com o uso de Arduínos, 
e demais componentes eletrônicos. Outros exemplos são projetos com êmbolos de seringas como simuladores 
projetos hidráulicos e pneumáticos, bem como a utilização de imãs e pequenos circuitos elétricos para a melhor 
compreensão das aulas de física, criação de modelos divertidos com massa de modelar para a simulação de ondas, 
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utilização de jogos como caça-palavras, dominós, bingos e jogos de memória para o ensino de diversas disciplinas, 
não somente nas áreas de ciência (física, química, biologia), tecnologia (robótica, informática) e matemática, mas 
tambémexpandindo para outras áreas de conhecimento, como história, geografia, artes e linguagens (português, 
espanhol, inglês). 

O processo ocorreu com a implementação desses jogos e brinquedos em turmas de ensino básico de escolas 
de Londrina e, por alguns meses, a evolução dos alunos foi acompanhada por estudantes da UTFPR e pelos 
professores da escola, os quais, no fim do semestre, relataram os benefícios da realização do projeto. Ou seja, 
utilizando a metodologia de ação e observação. 

Para avaliar a eficácia e eficiência da metodologia e dos recursos criados, os professores tiveram um 
acompanhamento dos membros do projeto por meio de 2 atividades. A primeira, chamada “Diário de Viagem”, 
consistiu em um acompanhamento contínuo, com registros de cada aluno em relação às atividades realizadas, 
acompanhados por auto avaliações e feedbacks, ao longo do ano ou semestre em que o projeto esteve 
acompanhando os alunos. A segunda forma de avaliação proposta pelo PISTOBUSÃO foi a “Cápsula do Tempo”, 
com o objetivo de analisar o desenvolvimento dos alunos no sentido em que compararou a evolução das 
habilidades e conhecimentos deles no início e no final do acompanhamento do projeto. Durante a pandemia 
foram criados conteúdo online e elaboradas propostas que atenderam a necessidade dos professores e alunos 
em escolas de vários estados do Brasil. Além disso, o projeto já trabalha com consultorias com professores no 
Brasil inteiro com aplicações de Metodologias de Ensino Ativo e estratégias criativas e lúdicas, e tem recebido 
feedbacks favoráveis em todos eles. Todas as propostas realizadas pelo projeto atendem a necessidades pré- 
estipuladas por professores e por informações de base de pesquisa realizada pelos alunos. Durante essas 
consultorias os integrantes do projeto têm por objetivo esclarecer e observar as dificuldades individuais de cada 
um e, após isso, buscar ferramentas e formas de implementar experiências de ensino criativas, diferenciadas e 
mais eficientes para a consolidação da aprendizagem dos alunos e a garantia de um bom desenvolvimento 
pessoal e interpessoal deles. 

Nas Figuras 1 e 2 são mostrados os canais criados e utilizados pelo projeto para os atendimentos e divulgação 
das atividades. 

 

 
Figura 1 – Canais de Atendimento 

 

 
Fonte: Do Autor 



4  

 
 

Figura 2 – Instagram 

 

Fonte: Do Autor 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O projeto continua os trabalhos até a data deste relatório e os resultados são ainda melhores do que o 
imaginado, mesmo com a pandemia do COVID-19 o projeto conseguiu alcançar números de crescimento expressivo 
nas redes sociais, no seu alcance e principalmente no número atingidos de alunos. O PISTOBUSÃO hoje acompanha 
a cada 15 dias turmas de ensino médio e fundamental: 

Sendo 2 (duas) de Núcleo de Altas Habilidades e superdotação da Secretária Municipal de Londrina-PR e de 
Porto Alegre-RS, 1 (uma) turma de Ensino médio de Guarulhos-SP e 4 turmas do Programa Municipal e Iniciação 
Cientifica de Juatuba-MG, estas últimas em fase inicial de organização e planejamento de aulas. 

Além destas turmas fixas, o projeto oferece consultorias e cursos para professores e alunos de forma remota, 
utilizando ferramentas digitais para todas as regiões do Brasil, podendo citar cidades como Ananindeua- PA, 
Teresina – PI e Flores da Cunha – RS. Como exemplos na figura 3. 
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Figura 3 – Cidades com atendimentos 

Fonte: Do Autor 
 

Professores entram em contato com o projeto via Instagram e caso necessitem de atendimentos 
personalizados tanto como mentoria para professor como para aulas, estes tem que preencher um formulário de 
intenção com informações completas de suas necessidades, o que facilitou e muito o trabalho do projeto e também 
o saneamento das dúvidas dos professores interessados, como vimos na imagem 4. 

Figura 4– Formulário de Atendimentos 

 

Fonte: Do Autor 
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Os feedbacks de pais, alunos e professores mostra que o objetivo do projeto está sendo cumprido, seja de 
forma a colaborar com o trabalho de professor em sala de aula, de aumentar o interesse dos alunos e 
principalmente de mostrar alternativas práticas com a utilização da Engenharia para a melhora na qualidade de 
ensino entregue pelos ensinos fundamental e médio de escolas de todo o Brasil, como vimos na imagem 5, 6 e 7 
com feedbacks autorizados pelos autores. 

 

 
Figura 5– Feedback de uma aluna de 7º ano de Minas Gerais 

 
Fonte: Do Autor 

 
 
 

 
Figura 6– Feedback de um aluno de 8º ano de Minas Gerais 

 
Fonte: Do Autor 

 

 
Figura 7– Feedback de uma professora 

 

Fonte: Do Autor 
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CONCLUSÃO 

O Projeto PISTOBUSÃO tem por principal objetivo preparar melhor os alunos para o seu futuro, criar memórias 
afetivas vinculadas a disciplinas na BNCC e principalmente motiva-los a seguir na vida acadêmica e aos poucos o 
projeto vem alcançando esse objetivo, mesmo com todos os problemas vinculados a pandemia. O projeto mostrou 
uma nova maneira de ensinar, uma maneira mais prática, mais divertida e principalmente mais didática. O projeto 
é uma renovação e principalmente um apoio a professores, coordenadores e alunos de todo o país. Utilizando 
conceitos de Engenharia, criatividade e principalmente muito trabalho em equipe, o projeto tem atingido os 
objetivos vislumbrados no início do trabalho, ainda existem passos a serem dados e objetivos a serem alcançados, 
mas o projeto trabalha para alcança-los. 
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